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AZEVEDO, Marcello, Leste Europeu. A mes-
peraáa convulsão, São Paulo, Loyola, 1991,157pp. 

Para muitos observadores da histó­
ria imediata, o surgimento de Mikhai l 
Gorbachev, no início da década de 80, 
no cenário da política internacional, foi 
visto como algo de inesperado e de 
instigante. Na verdade, mais instigante 
do que inesperado. 

O líder da URSS dava o que pensar: 
afigurava-se como a expressão consu­
mada do grande homem político que 
não se situa acima de seu mundo, mas 
por estar profundamente enraizado em 
seu tempo, é capaz de apreender as 
virtualidades que nele se encerram e 
dar-lhes adequada efetivação histórica. 
Assim, por exemplo, a sempre sonha­
da reconciliação do socialismo com a 
democracia representativa e parlamen­
tar parecia inscrever-se, concretamen-
te, no horizonte de uma ação histórica 
de grande envergadura. 

O empreendimento gorbacheviano, 
em pouco tempo, acelerou-se vertigi­
nosamente numa série de acontecimen­
tos que se sucediam em ritmo surpre­
endente e que encontraria a expressão 
emblemática na queda do M u r o de 
Berlim, em novembro de 1989. 

As transformações que se produ­
ziam no bloco socialista impressiona­
vam pelo estilo, rapidez e intensidade. 
Não poucos afirmavam que se tratava 
de u m evento da História Universal só 
comparável à Grande Revolução de 

1789. Podia-se d i z e r que a data 
bicentenária da Revolução Francesa não 
estava sendo simplesmente rememora­
da, mas reativada em grande escala. E 
a sólida imobilidade de u m império se 
esvaía na atmosfera rarefeita de muitas 
certezas compactas. 

O l ivro de Marcello Azevedo abor­
rece, de início, essas representações 
demasiadamente eloqüentes do curso 
da Histór ia . E por meio de u m a 
pacienciüsa escuta de testemunhos re­
colhidos de alemães orientais, polone­
ses, tchecos, eslovacos e húngaros, o A. 
revela, numa narrativa atenta aos ma­
tizes, aspectos de uma realidade que 
nos é muito desconhecida e que tem 
de si mesma uma representação frag­
mentada e imprecisa. 

Marcello Azevedo não partiu para 
uma viagem improvisada ou diletante. 
Ao contrário, preparou-a "com vários 
meses de antecedência" e se dedicou a 
u m esforço de compreensão e eluci­
dação de u m mundo de várias cultu­
ras, que, por quatro décadas, pautou-
-se pela métrica marxista-leninista. 

Bem equipado para estabelecer u m 
contato direto com seus interlocutores 
— trata-se de u m homem de ciência 
detentor de invejável competência l i n ­
güística — o A. fixa na Introdução de 
seu l ivro os limites e a metodologia que 
se impôs em sua estada em Berlim, 
Varsóvia, Cracóvia, Praga e Budapeste. 
Afirma que não se trata propriamente 
de " u m relato de viagem, mas uma 
viagem com muitos relatos", tendo por 
objetivo "relatar e informar". 

Síntese Nova Fase. u. 19, n. 59, 1992 



Para a boa realização desse projeto, 
o A. formulou quatro questões que, em 
certa medida, balizaram seu esforço de 
ouvir e recolher nas páginas de seu 
laborioso texto o que os entrevistados 
tinham a dizer, a narrar ou simples­
mente a lembrar. Três perguntas, "de 
cunho antropológico-cultural", como 
sublinha, e que foram formuladas as­
s i m : " C o m o você v i u e v i v e u a 
superposição e interação das três cul­
turas: a européia de antes da guerra, a 
socialista e a liberal capitalista que ex­
perimenta há pouco? Como foi sua 
experiência do socialismo e a que atri­
bui os acontecimentos de 1989? Como 
vive a atual experiência de transforma­
ção em curso e como vê o futuro?" A 
estas questões o A. aditou uma quarta 
de "natureza teológica", "sobre o pa­
pel da Igreja Católica ou das Igrejas 
cristãs no passado socialista e no pre­
sente ou futuro que se entrevê". 

O projeto do A. é modesto e ambi­
cioso. Modesto, pois no seu texto, so­
bretudo nas condensações dos depoi­
mentos, tem-se a impressão de que o 
A. se diz muitas vezes através dos d i ­
tos de seus interlocutores sem que f i ­
que, salvo em dois casos, razoavelmen­
te identificado quem diz o que é dito. 
Penso que, na verdade, o engenhoso 
texto de Marcello Azevedo é u m exce­
lente relato de viagem, vale dizer, u m 
trabalho narrativo e in ter preta t i vo que 
se explicita através de uma pluralidade 
de estilos desembaraçados dos rigores 
de uma obra estritamente científica. 
Mas atados à nobre inspiração de via­
jar, à maneira de u m caminhante não 
solitário, pelos caminhos enigmáticos 
de culturas e sociedades que não são 
as do viajante. 

Ambicioso, no entanto, pois as qua­
tro questões formuladas não podiam, a 
rigor, ser respondidas. São questões que 
pressupõem u m distanciamento da 
vida imediata que, em julho ou agosto 
do ano passado, inexistia. Isso não sig­
nifica que o A . não dê indicações pre­
ciosas sobre muitas das interrogações 
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que o inesperado desmoronamento do 
Leste Europeu tem suscitado. 

Como forma apenas de ilustração da 
fecundidade da experiência empreen­
dida por Marcello Azevedo, assinala­
rei dois pontos que a leitura me suge­
riu: 

1. Há u m grande paradoxo na expe­
riência do socialismo real. Do ponto de 
vista de uma política de atendimento 
das necessidades básicas, da efetiva 
universalização da educação e da ga­
rantia do emprego, a experiência do 
Leste Europeu apresenta uma saldo 
positivo. N o entanto, esse saldo tende 
a anular-se quando se verifica que es­
tas sociedades que se diziam fundadas 
no primado do trabalho, trabalhavam 
pouco e mal. Parece que u m acordo 
tácito se estabeleceu entre os agentes 
administrativos, que se auto-represen-
tavam como a vanguarda da humani­
dade, e o povo trabalhador que se sub­
metia, em troca da segurança imediata, 
a u m mecanismo social que entorpecia 
a capacidade de decidir, criar, inovar. 
Essa aliança da servidão com a segu­
rança determinou, entre outras coisas, 
uma crescente obsolescência da infra-
-estrutura produtiva, gerando a mais 
paradoxal das situações: u m modelo de 
organização social que se dizia mate­
rialista, extremamente desatento ao 
pressuposto materialista da lógica da 
produção das sociedades modernas. 

2. O tratamento que o A . dá à pre­
sença do cristianismo, com maior ênfa­
se à Igreja Católica, é matizado, agudo 
e sem ilusões. Em primeiro lugar, as 
complexas e ambíguas interações entre 
os governos comunistas e, por exem­
plo, a Igreja Católica, não se pautaram 
por uma única estratégia. Na Polônia a 
Igreja Católica, através de inúmeras 
peripécias e grandes obstáculos, man­
teve-se, em geral, como interlocutora 
virtual do governo, e conseguiu, em 
muitos planos, conservar intacta sua 
capacidade de tomar iniciativas que a 
l ivrou de tornar-se refém do regime. Já 
na Tchecoslováquia, por meio da ação 



do " M o v i m e n t o de sacerdotes pela 
paz", nos anos 50 e 60 e, após a Prima­
vera de Praga, em 1968, por intermé­
dio da organização "Pacem in terris", 
os agentes administrativos do governo 
desenvolveram, com indiscutível eficá­
cia, u m processo de profunda erosão 
da sociabilidade eclesial. Delação, des­
confiança, medo e intimidação foram 
os ingredientes dessa rede de sacerdo­
tes tutelados pelo Estado e infiltrados 
na Igreja. Apesar dessas importantes 
diferenças que marcaram o ambivalente 
processo de interação entre Igreja e 
Estado, o A . identifica problemas e 
desafios que se apresentam para os 
quatro países visitados. 

Marcello Azevedo não atribui " u m 
papel singular e incomparável" ao Cris­
tianismo ou à Igreja Católica no pro­
cesso de convulsão e desmoronamento 
dos regimes comunistas. E não hesita 
em afirmar que não pensa que "a fé 
cristã possa vir a ser o cimento estrutu­
ral para uma nova arquitetura européia 
que compreenda os países do Leste". 
Sem negar, c o n t u d o , que o enrai ­
zamento do Cristianismo no ethos des­
sas sociedades exige ou solicita ativa 
participação das Igrejas na construção 
dessa nova configuração histórica. 

N o entanto, o A. receia que a Igreja, 
que para sobreviver teve de optar, 
muitas vezes, pela clandestinidade, seja 
levada, no momento em que as liber­
dades públicas lhe asseguram o exercí­
cio público do magistério eclesiástico, 
às práticas i lus ionis tas dos t r i u n -
falismos. Esse receio não se baseia 
numa exposição retórica de razões. Pelo 
contrário, o A. está consciente que a 
experiência do socialismo real apro­
fundou o processo de secularização 
dessas sociedades e seria no mínimo 
inatual supor que o ideal de uma cris-
íandade pudesse ser retomado. 

Essa pequena recensão é apenas u m 
convite ao leitor para debruçar-se so­
bre u m trabalho que constituirá peça 
importante desse dossiê que, pouco a 
pouco, está sendo constituído a respei­

to dessa enigmática experiência do so­
cialismo real. Ou seja: de uma experiên­
cia que através de uma mais-valia 
axiológica paradoxalmente negava va­
lores essenciais de uma vida sensata, 
não por combatê-los mas por ter leva­
do a níveis intoleráveis a defasagem 
entre a sua afirmação grandiloqüente e 
a pífia realização desses valores. Não 
se fala impunemente de verdade, liber­
dade, justiça, igualdade e socialismo. 

Hugo Pereira do Amaral 

G I R A R D , René, A violência e o sagrado 
(trad. Marta Conceição Gambine) São Paulo, 
Ed. Paz e Terra, 1990, 392pp. 

"Quando uma corrente intelectual 
considera tudo que a contradiz mesmo 
de forma mínima, como prova quase a 
pr ior i de uma perturbação do espírito, 
deve-se perguntar se nela ainda existe 
u m pensamento vivo, u m futuro real" 
(R. Girard). 

O espírito indagador expresso na 
epígrafe, de autoria de Girard, torna o 
presente empreendimento, ao mesmo 
tempo, temeroso e fascinante. 

Professor de literatura, antropólogo, 
crítico literário, Girard despontou nas 
últimas décadas como u m dos poucos 
pensadores com domínio tão amplo 
quanto rigoroso, de todo espectro da 
cultura ocidental. 

Christine Orsini {La Pcusée de René 
Girard, Paris, Retz, 1986) diz-nos que 
Girard renovou a antropologia, segun­
do uma lógica que reorganiza todos os 
nossos saberes, a partir de uma idéia 
vigorosa e clara: o homem é u m ani­
mal mimético. 

O pensamento de Girard é muito 
abrangente, integra vários elementos 
teóricos, não podendo portanto, ser 
contido pelos paradigmas já existentes 
e consagrados de compreensão e inter­
pretação do processo civilizatório. Sua 
linguagem e raciocínio, que inicialmen-
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te apresentam certa dificuldade, reve­
lam, na medida em que se tomam mais 
familiares, que a complexidade é na 
verdade a dinâmica, o movimento que 
seu texto consegue revelar e realizar. 

U m pensamento que caminha por 
aproximações sucessivas, cada vez mais 
aprofundadas pelo detalhamento de 
nuances e sutilezas, que faz emergir 
daquilo que toma como objeto de aná­
lise. 

A Violência e o Sagrado é essencial­
mente u m livro analítico, que faz emer­
gir do sacrifício r i tual categorias de 
análise e interpretação, assim como 
uma hipótese que será testada através 
de sua aplicação ao mito , ao r i to , à 
antropologia, à psicanálise etc, para 
afirmar uma tese acerca do sagrado, da 
cultura, ou seja, do processo c i v i l i ­
zatório. Ut i l i zando categorias como 
mimese, sacrificialismo, violência recí­
proca, violência unânime, duplo mons­
truoso, diferenciação, indiferenciação, 
vítima expiatória, etc, Girard procura 
iluminar o que está dito, justamente por 
não estar explicitado, nos textos, na l i ­
teratura que toma como objeto de tra­
balho. 

Girard elabora neste l ivro uma cha­
ve de análise, ou mesmo uma teoria 
acerca da religião primit iva — sua or i ­
gem, significado e função, lançando as 
bases para uma teoria da tradição ju-
deu-cristã e da totalidade da cultura e, 
conseqüentemente, do processo de 
hominização. 

O presente esforço justifica-se, pois, 
mesmo estando no cenário da produ­
ção do conhecimento há bastante tem­
po e a obra que ora pretendemos rese­
nhar seja de 1972, só mais recentemen­
te Girard e sua obra tornaram-se objeto 
e subsídio de reflexão no Brasil, em 
círculos bastante específicos. 

Esta resenha se circunscreverá ao 
ensaio A Violência e o Sagrado e não terá 
nenhuma pretensão à crítica, mas tão-
-somente a intenção de socializar uma 

leitura apaixonante e u m conhecimen­
to surpreendente. 

Sintetizar a tese girardiana desenvol­
vida na referida obra é uma tarefa difícil 
e temerosa por diversas razões. Primei­
ro, porque o pensamento do autor se 
constrói e se afirma em outras produ­
ções e não seria aqui o momento e nem 
o espaço adequado para fazer tais refe­
rências. Segundo, porque toda a com­
plexidade e riqueza da construção dinâ­
mica de seu raciocínio se diluem diante 
de uma possibilidade que a obra traz, 
que é de poder ser traduzida de manei­
ra até certo ponto simples. Ficar na sim­
plicidade lógica estrutural do pensamen­
to faz perder a riqueza das passagens, o 
trabalho ponto a ponto, que conferem à 
teoria girardiana, para além da lógica, a 
verossimilhança. 

Colocados os alertas, arriscamos com 
a intenção de seduzir à leitura. 

O sacrifício r i tua l é tomado por 
Girard como ponto de partida, funcio­
na como u m espelho que reflete e reve­
la u m mecanismo fundamental para a 
compreensão do nascimento e desen­
volvimento das comunidades humanas, 
assim como o caráter sempre religioso 
do mecanismo de toda fundação social 
e cultural. Talvez melhor que o espe­
lho, seja a imagem de uma fotografía 
que de tão pequena não nos permite 
ver o que ali está revelado. A medida 
que vai sendo ampliada, e comparada 
com outras fotografías, ou mesmo com 
a realidade, revela tanto a totalidade, 
como também os detalhes, as particu­
laridades — o belo e o monstruoso. 

A por ta que p e r m i t e a G i r a r d 
adentrar o sacrifício é sua natureza 
ambígua, a alternância de violência e 
paz que ele contém. Ele é ao mesmo 
tempo legítimo, público, sagrado e ilegí­
t imo, fortui to e criminoso. O que o 
sacrifício opera é uma substituição para 
o desejo de violência dos homens, que 
se não controlado, conduzirá a uma 
violência recíproca incontrolável e por­
tanto destruidora. Ele ofwra esta subs-
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tituição, ao substituir a vítima real por 
uma vítima substituta, ou seja, uma boa 
vítima, uma vítima sacrificável porque 
indiferente — uma vítima expiatória. 

Essa dupla substituição ludibria a 
violência essencial e serve portanto para 
proteger a comunidade da vingança 
recíproca, da violência, da rivalidade, 
da indiferenciação. A função funda­
mental do sacrifício — proteger a co­
munidade de sua própria violência — 
só se realiza se o mecanismo for desco­
nhecido, sem contudo ser completa­
mente esquecido. Sendo conhecido ou 
absolutamente desconhecido, o meca­
nismo não funciona como promotor da 
harmonia da comunidade, não serve 
para reforçar a unidade social. 

O desconhecimento afasta a violên­
cia ali praticada e também aquela subs­
tituída para fora da realidade humana, 
para o supra ou trans-humano, para 
transcendência. E o sagrado que i r ­
rompe violentamente na realidade hu­
mana, para em seguida instaurar a paz, 
a ordem social, a diferenciação entre os 
homens, entre o sagrado e o profano, 
entre a violência maléfica e a violência 
benéfica e justa. E a transcendência que 
garante a eficácia do sistema — o me­
canismo sacrificai. 

O sacrifício e o sacrificialismo reve­
lam e fundamentam no interior do 
pensamento girardiano, uma verdade 
antropológica — a natureza mimética 
do desejo humano. Verdade que acaba 
por revelar a natureza dupla do huma­
no, o bem e o mal, a ambigüidade do 
desejo humano gerador de toda violên­
cia, rivalidade, conflito e vingança. E 
isto que permanece obscurecido pela 
prática do sacrifício ritual e por todas 
as formas de sacrificialismo. 

O desejo mimético se caracteriza por 
desejar o desejo do outro, é u m desejo 
de identificação e não u m desejo objetai, 
que é em verdade decorrência do p r i ­
meiro, segundo Girard. 

"O homem deseja intensamente, mas 
ele não sabe o quê, pois é o ser que ele 

deseja, u m ser do qual se sente priva­
do e do qual o outro lhe parece ser 
dotado" (p. 180). O sujeito deseja o 
objeto porque o próprio r ival o deseja. 
O rival é o modelo do sujeito, não tan­
to no plano superficial das maneiras de 
ser, das idéias, etc, quanto no plano 
mais essencial do desejo" (p. 180). 

A natureza mimética do desejo tor­
na, segundo G i r a r d , a violência o 
"significante do desejável absoluto", da 
auto-suficiência divina, da bela totali­
dade, que não apareceria mais como 
tal, se deixasse de ser impenetrável, 
inacessível. 

O sacrifício realiza a violência unâ­
nime, ou seja, a violência que se e l imi­
na a si própria, considerada portanto 
fundadora e sagrada. 

O sacrifício ritual então, como dis­
semos inicialmente, é o modelo toma­
do por Girard para revelar o mecanis­
mo sacrificai sempre presente, porém 
também sempre escondido em toda 
ordem cultural. 

Com estes elementos e modelo, com­
preende-se que o processo civilizatório 
deve ter se construído pela alteriüncia 
de sacrificialismos, de ordenação, e de 
crises sacrificais, que foram mais ou 
menos rapidamente estancadas, quase 
que magicamente por novos patama­
res de sacrificialismo. 

As crises sacrificais se caracteriza­
riam por rachaduras no sistema sacri­
ficai anterior, pela eclosão da indiferen­
ciação no social e no cultural; pela ir ­
rupção da violência recíproca, da v in ­
gança que só pode encontrar sua solu­
ção através da reedição, da comemora­
ção e rememoraçào do modelo original 
— a expulsão da vítima expiatória, que 
coincide com a intervenção do sagra­
do. E este mecanismo que Girard vai 
procurar revelar no interior do mito , 
do rito, das tragédias, da psicanálise, 
de certa antropologia e etnologia, as­
sim como no pensamento e lógica oci­
dental modernos. Não escapam ao seu 
ofhar, o discurso teológico, o sistema 
judiciário e até sua própria obra. 
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N o 1" e 2̂ ' capítulos — " O Sacrifício 
e A Crise Sacrificai" — constrói-se além 
de categorias de análise fundamentais, 
u m modelo do mecanismo de ordena­
ção social, apreendido no sacrifício r i ­
t u a l — o mecanismo da vít ima 
expiatória. 

Nos capítulos 3, 4 e 5, respectiva­
mente, "Edipo e a Vítima Expiatória", 
" A Gênese dos Mitos e dos Rituais", 
"Dionísio" — as categorias de análise, 
assim como o modelo, serão testados, 
confirmados, detalhados e comple-
xificados ao serem utilizados nas inter­
pretações dos textos e tradições toma­
dos como fonte de pesquisa. 

N o capítulo 6 — "Do desejo Mimé­
tico ao Duplo Monstruoso" — Girard 
não só apresenta, mas finaliza a cons­
trução, juntamente com o leitor, dos 
fundamentos antropológicos de sua tese 
e do modelo analítico. Conceitua o de­
sejo mimético e a natureza dupla (bené­
fica e maléfica) do humano e, portanto, 
de toda divindade. Podendo agora com 
clareza declarar o papel fundamental 
da arbitrariedade da vítima expiatória. 

Nos capítulos 7, 8 e 9, a saber — 
" F r e u d e o C o m p l e x o de E d i p o " ; 
"Totem e Tabu e as interdições do In­
cesto"; "Lévi-Strauss, O Estruturalismo 
e as Regras de Casamento" — Girard 
vai discutir e fazer a crítica desses dois 
pilares das ciências humanas na mo­
dernidade, pelo ocular de sua tese, que 
nesta altura do l ivro já foi sedimentada 
e sistematizada. Ao localizar acertos e 
desacertos dos pensadores acima cita­
dos entre outros, usa-os também como 
reforço e prova da validade de sua tese, 
ao verificar na produção, nos textos 
destes autores a reedição do mecanis­
mo sacrificai. 

N o capítulo 1 0 — "Os Deuses, os 
mor tos , o sagrado, a subst i tuição 
sacrificar — Girard continua a deta­
lhar o jogo da violência, ou como ele 
mesmo diz o jogo do sagrado, sempre 
obscurecido pelo mecanismo da vítima 
ou usando u m termo mais geral pelo 
sacrificialismo. Além de detalhar, am­

plia a aplicabilidade da hipótese para 
além da violência personalizada, do 
sagrado personalizado (heróis míticos, 
reis sagrados, deuses, etc), referindo-se 
a uma apreensão impessoal do sagra­
do ou melhor, ao puro sagrado. A 
morte como presença do sagrado, como 
presença do maléfico e do benéfico, da 
violência e da vida. 

Esta ampliação também se realiza no 
capítulo onze onde ele procurará inte­
grar à hipótese agora, de fato, já tomada 
uma tese, formas rituais consideradas 
aberrantes e nem sempre apreendidas 
como rituais, mas na maioria das vezes, 
simplesmente como crueldades; o cani­
balismo, a pena de morte, iniciações. 

Na conclusão, além de dar por ins­
tituída sua teoria, em nome dela e atra­
vés dela, discute a ciência moderna e o 
que chama de a crise intelectual de 
nosso tempo, apontando seu caráter 
mitológico e sacrificai, convidando-nos 
a violar "o tabu, que, no final das con­
tas, nem Heráclito, nem Eurípedes vio­
laram, tornando plenamente manifesto 
o papel da violência nas sociedades 
humanas n u m ótica perfeitamente ra­
cional" (p. 391). 

Esta obra deve ser lida em razão de 
sua pertinência científica, por abrir 
novos horizontes para a compreensão 
das construções humanas, em particu­
lar do religioso, ao qual confere uma 
importância antropológica fundamen­
tal — pois ele é sempre o discurso pro­
tetor, discurso do desconhecimento do 
acontecimento original — o assassina­
to coletivo. Encobre a realidade de que 
todo cultural se organiza a partir do 
religioso, que é a produção do sagra­
do, da transcendência, proveniente e 
caracterizada por uma unanimidade 
violenta, da unidade social feita e re­
feita através da expulsão da vítima 
expiatória. 

Esta obra, no mínimo, para além da 
novidade, deixa o leitor desconfortável 
e desconfiado, o que é uma grande 
contribuição, diante de afirmações 
como as que se seguem: 
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"Nossa ciência moderna, dura e 
pura, deve ser f ru to de corte epis-
temológico, que nada anuncia ou pre­
para... Este angelismo científico deriva 
de uma repugnância profunda, de or i ­
gem filosófica e mesmo religiosa, em 
admitir que o verdadeiro pode coexis­
tir com o arbitrário. A idéia de que o 
pensamento verdadeiro e o pensamen­
to mítico não diferem essencialmente 
um do outro, parece escandalosa" (p. 
282). 

" A religião primit iva não está entre­
gue a caprichos, e fantasmas dos quais 
já nos teríamos livrado. Ela simples­
mente fracassa na identificação do me­
canismo da vit ima expiatória, assim 
como nós mesmos fracassamos, desde 
sempre" (p. 285). 

"É o pr imi t ivo perpetuado que nos 
faz qualificar de fantasias tudo o que 
nos pode esclarecer, caso olhássemos 
mais de perto; é o pr imit ivo perpetua­
do que nos impede de reconhecer que 
o falso, mesmo no plano religioso, é 
algo diferente de u m erro grosseiro; 
pois é ele que impede que os homens 
se destruam entre s i " (p. 286). 

Maria Luiza Guedes 

DEJOURS, Christophe, A loucura do Traba­
lho (trad. Ana Isabel Paraguay e Lúcia Leal 
Ferreira), São Paulo, Oboré Editorial- Cortez 
Editora, 1991, 168 pp. 

A loucura do trabalho é u m estudo 
de psicopatologia. O autor Christophe 
Dejours, ex-professor da Faculdade de 
Medicina de Paris, atualmente traba­
lhando no Centro Hospitalar de Orsay, 
propõe " d i v u l g a r a q u i l o que , no 
afrontamento do homem com sua tare­
fa, põe em perigo sua vida mental" (p. 
11). 

Trata-se de elucidar o trajeto que vai 
do comportamento livre — u m padrão 

comporta mental que contém uma ten­
tativa de transformar a realidade cir-
cundante conforme os desejos próprios 
do sujeito — ao comportamento este­
reotipado. Tarefa nada fácil, pois, o 
processo de anulação de u m comporta­
mento livre é mudo e invisível. 

A realização deste objetivo implica 
priorizar a especialidade da vivência 
operária, vivências diferenciadas e ir ­
redutíveis umas às outras; deixar de 
lado a psicologia abstrata e assumir os 
sentimentos experimentados por ho­
mens e mulheres que trabalham (a 
emoção, a angústia, a raiva, o amor) e 
ainda explicitar o sofrimento no que ele 
tem de empobrecedor, isto é, de anula­
ção dos "comportamentos livres". 

Começa com uma retrospectiva da 
história da saúde dos trabalhadores, 
uma vez que a evolução das condições 
de vida e de trabalho e, portanto de 
saúde, não pode ser dissociada do de­
senvolvimento das lutas e das reivin­
dicações operárias em geral. 

O primeiro capítulo é conceituai. 
Depois de apresentar o conceito de 
"ideologia defensiva" — u m sentimen­
to coletivo de vergonha diante da do­
ença e do sofrimento — aponta certos 
aspectos da organização científica do 
trabalho concebida por Taylor, para 
mostrar seu sinistro círculo vicioso de 
alienação. 

Nele o comportamento condiciona­
do e o tempo recortado sob as medidas 
da organização do trabalho formam 
uma verdadeira síndrome psicopa-
tológica que o operário ainda reforça. 

O operário torna-se o artesão de seu 
sofrimento: "Uma vez conseguida a 
desapropriação do Kuow-how, uma vez 
desmantelada a coletividade operária, 
uma vez quebrada a livre adaptação da 
organização do trabalho às necessida­
des do organismo, uma vez realizada a 
todo-poderosa vigilância, não restam 
senão corpos isolados e dóceis, despro­
vidos de toda a iniciativa. A última peça 
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do sistema pode então ser introduzida 
sem obstáculos: é preciso adestrar, trei­
nar, condicionar esta força potencial 
que não tem mais forma humana" (p. 
42). Estamos diante de uma verdadeira 
síndrome psicopatológica que será 
mantida e reforçada pelo próprio ope­
rário. 

O capítulo segundo é norteado pela 
questão da f inal idade dos sistemas 
defensivos individuais e coletivos. Eles 
são uma defesa contra o sofrimento e a 
insat is fação que b r o t a m i n e v i t a ­
velmente, quando no trabalho desapa­
rece o conteúdo significativo em rela­
ção ao sujeito e ao objeto — insatisfa­
ção situada no registro simbólico — 
quando se faz presente uma relação 
desarmoniosa entre o conteúdo 
ergonômico do trabalho e a estrutura 
da personalidade. 

Na relação saúde-trabalho, a vivên­
cia do trabalhador tem u m peso signi­
ficativo, já dentro da economia psicos-
somática "o aparelho psíquico seria, de 
alguma maneira encarregado de repre­
sentar e de fazer triunfar as aspirações 
do sujeito, n u m arranjo da realidade 
suscetível de produzir, simultaneamen­
te satisfações concretas e simbólicas" (p. 
62). 

O terceiro capítulo focaliza uma 
questão que durante muito tempo a 
psicopatologia deixou de lado: o medo 
no trabalho. Medo que é parte integran­
te da carga do trabalho, medo massivo 
contra o qual se elaboram defesas es­
pecíficas. " O medo, seja proveniente de 
ritmos de trabalho, ou de riscos origi­
nários das más condições de trabalho, 
destrói a saúde mental dos trabalhado­
res de modo progressivo e inelutável" 
(p. 74). 

Com uma apresentação esquemáti-
ca das diversas formas de ansiedade, o 
autor conclui o capítulo retomando al­
guns dados relevantes já expostos. 

N o capítulo quarto, somos coloca­
dos diante de u m caso particular da 

relação homem-trabalho, onde as con­
dições de trabalho não suscitam uma 
ansiedade, mas então na origem de uma 
excepcional adequação homem-tarefa. 

A organização de trabalho, no caso 
dos pilotos de caça, prioriza os esfor­
ços de melhoria das relações homem-
-máquina, uma vez que estas devem 
ser perfeitas. " A diversidade do traba­
lho, a complexidade da tarefa, a quali­
ficação requerida, o aperfeiçoamento 
permanente, a livre escolha da tarefa, o 
lugar ocupado pela motivação, o exer­
cício simultâneo de todas as poten­
cialidades físicas, psicossensoriais e 
intelectuais colocam a aviação de caça 
numa oposição em relação ao que des­
crevemos na indústria e, particularmen­
te, nas tarefas repetitivas" (p. 88). 

O próprio autor observa que o capí­
tulo quinto é insólito. Insólito, por apre­
sentar o sofrimento mental como uma 
medição para a submissão do corpo; 
por afirmar que o sofrimento proveni­
ente da insatisfação pode ser utilizado 
para aumentar a produtividade. 

Dois exemplos ilustram sua posição: 
o caso das telefonistas e dos trabalha­
dores em indústrias petroquímicas. No 
primeiro, deixa claro que — "o sofri­
mento psíquico, longe de ser u m 
epifenômeno é o próprio instrumento 
para a obtenção do trabalho. O trabalho 
não causa o sofrimento; é o sofrimento que 
produz o trabalho" {p. 103). N o segundo, 
"a exploração do medo aumenta a pro­
dutividade, exerce uma pressão no sen­
tido da ordem social e estimula o pro­
cesso de produção de 'macetes', 'dicas', 
indispensáveis ao funcionamento da 
'empresa' (p. 115). Assim, a organiza­
ção do trabalho não explora o sofrimen­
to em si mesmo, mas os mecanismos 
de defesa utilizados contra esse sofri­
mento. 

Pode a exploração do sofrimento ter 
repercussões sobre a saúde dos traba­
lhadores? Dejours responde a esta ques­
tão, no capítulo sexto, examinando uma 
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vez mais a relação entre organização 
de trabalho e saúde mental e física do 
trabalhador. 

No caso da doença mental, a orga­
nização do trabalho inscreve seus efei­
tos mais nas possibilidades de trata­
mento do que no seu determinismo 
(caso da síndrome subjetiva pós-trau-
mática). O sentido e o significado resi­
dem certamente na natureza das con­
dições e da organização do trabalho. 
Por outro lado, a organização do traba­
lho pode comprometer ou não o equi­
líbrio psicossomático uma vez que ela 
determina o conteúdo significativo e 
ergonômico da tarefa através da d i v i ­
são do trabalho. " A organização do 
trabalho ao neutralizar a vida mental 
durante o trabalho colabora na desor­
ganização psicossomática experimen­
tal" (p. 129). 

A conclusão não só é clara e sintéti­
ca, mas também questionante, pois, si­
naliza questões relevantes a serem en­
frentadas com urgência por toda a so­
ciedade que quer superar os obstácu­
los socioeconômicos à felicidade. Temos 
na conclusão uma excelente chave de 
leitura para todo o texto. Com u m ane­
xo sobre " A metodologia em psico­
patologia do trabalho" o autor termina 
o l ivro. 

O l ivro de Christophe Dejours me­
rece uma leitura cuidadosa pelo seu 
conteúdo, pela seriedade de suas aná­
lises, pelo seu pioneirismo e pelos ques­
tionamentos levantados. Estamos dian­
te de u m l ivro criativo, instigante e 
aberto. Para alguns a leitura poderá 
parecer amarga, para outros profunda­
mente inspiradora. 

Termino com uma sugestão: indicar 
alguns dados sobre a situação dos tra­
balhadores no Brasil ou na apresenta­
ção ou então num anexo. Isto poderia 
ajudar-nos no aprofundamento e com­
preensão das questões levantadas no 
l ivro. 

Enio José da Costa Brito. 

LE GOFF, Jacques et a l i i , A nova história 
(trad. Maria Helena Arinto e Rosa Esteves). 
Coimbra, Almedina, 1990, 591 pp. 

Inúmeras são as obras publicadas 
em língua portuguesa com o título de 
Nova História. Todas elas têm como de­
nominador comum as recentes reflexões 
sobre as novas tendências e orientações 
da escola histórica francesa, a que mais 
tem exercido influência sobre a pesqui­
sa no Brasil. Mas certamente nenhum 
empreendimento tão vasto e importan­
te quanto este grande projeto coletivo 
dir igido por três dentre os mais repre­
sentativos nomes da historiografia fran­
cesa: Jacques Le Goff, Roger Chartier e 
Jacques Revel. O primeiro, diretor de 
estudos na École des Hautes Études en 
Sciences Sociales, é autor de u m 
vastíssimo repertório de trabalhos, al­
guns dos quais já lançados no Brasil, 
como A bolsa e a vida e Os intelectuais 
na Idade Média. Chartier e Revel, expo­
entes da quarta geração da Escola dos 
Annales e também diretores de estu­
dos na mesma instituição, integram o 
mais respeitado círculo da intelec­
tualidade parisiense. 

Surgido na França em 1978 e con­
tando com a colaboração de cerca de 
quarenta dos mais influentes nomes da 
atual historiografia e da ciências soci­
ais como u m todo, o dicionário La 
Nouvelte Historire chega tardiamente ao 
Brasil via Portugal. Em 1990 a editora 
paulista Martins Fontes esboçou a in ­
tenção de traduzi-lo, mas acabou pu­
blicando somente os dez artigos de 
fundo que enumeramos: " A antropolo­
gia histórica", assinado por André 
Burguiere; " A História da cultura ma­
terial", por Jean-Marie Pesez; a "Histó­
ria das e s t r u t u r a s " , por K r y s z t o f 
Pomian; a "História nova", por Jacques 
Le Goff; a "História do imaginário", por 
Evelyne Pantlagean; a "História ime­
diata", por Jean Lacoutre; a "História e 
a longa duração", por Michel Vovelle; 
a "História dos Marginais", por Jean-
-Claude Schmitt; "Marxismo e história 
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nova", por Guy Bois e a "História das 
mentalidades", por Philippe Aries. 

Já a edição portuguesa, integral , 
além dos textos de maior extensão, reú­
ne 120 verbetes menores, dentre os 
quais artigos biográficos que enfocam 
expoentes da historiografia como Jules 
M i c h e l e t , H e n r i Pirrene e Luc ien 
Febvre. O dicionário traz ainda as gran­
des expressões das ciências sociais 
como Marx e Weber, bem como o ba­
lanço de suas contribuições para o de­
senvolvimento da historiografia con­
temporânea. 

Conceitos que já mereceram amplas 
definições no campo das ciências hu­
manas são agora revisados e decifra­
dos sob novas perspectivas. Integram 
também o dicionário objetos que só 
muito recentemente entraram de for­
ma mais sistemática para o campo das 
preocupações dos historiadores como 
a sexualidade, o corpo, o mito, a ima­
gem e até o computador. A contribui­
ção da informática no domínio da his­
tória econômica é tão significativa a 
ponto de se afirmar hoje que "o histo­
riador de amanhã será programador, 
ou já o não será" {E. Le Roy-Ladurie). 

Numa visão de conjunto, o dicioná­
rio reflete a desconcertante diversida­
de teórica no interior da disciplina, res­
ponsável por alçar a história mui to 
acima dos antigos paradigmas polares. 
A obra demonstra que não há mais u m 
marxismo nem uma nova história, mas 
historiadores. 

Projeto muito mais abrangente que 
Faire rHistorie, dir igido por Jacques Le 
Goff e Pierre Nora (publicado no Brasil 

pela Francisco Alves, Novos Problemas, 
Novas Abordagens, Novos Objetos), o dici­
onário Nova História, sob a direção ge­
ral de Le Goff constitui-se num útil ins­
trumento de reflexão tanto para os pro­
fissionais da área quanto para aqueles 
que se interessam pelo estudo da histó­
ria como disciplina afim ou mesmo para 
os que cultivam a disciplina por curiosi­
dade e prazer. Como afirma o próprio 
Le Goff, "o objetivo da obra é o de dar 
a conhecer a u m largo público as mais 
modernas orientações da história cuja 
importância se tomou tal que há uma 
'história nova' e que, continuando em­
bora uma ciência de vanguarda, ela ar­
rasta visivelmente atrás de si uma parte 
cada vez maior da produção histórica 
no campo da invesHgação, do ensino, 
da edição. Descrevemos os seus proble­
mas e incertezas ao mesmo tempo que 
as suas conquistas e indicamos o cami­
nho a seguir. Esta obra é simultaneamen­
te informativa e comprometida". 

Sem nenhuma dúvida, trata-se de 
u m claro mostrador do grande impul ­
so conhecido pela historiografia con­
temporânea nos últimos vinte anos. 
Esta grande obra coletiva é u m bom 
índice da extraordinária diversidade no 
campo da pesquisa histórica, fenôme­
no que acabou por fazer da história 
uma das disciplinas mais fecundas 
dentre as ciências humanas; uma "his­
tória em migalhas", decerto, mas em 
compensação freqüentemente e n r i ­
quecida pelo alargamento do campo de 
trabalho do historiador através da in ­
cessante integração de novos objetos. 

Marcos Antomo Lopes 
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